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brabo. Póde ter, como t cm de fato" a cara amar­

rada. E pôde, inclusive, para encurtar conversa,

não ser um político moderno, arejado, entendi-'
do em Staffords Cr ipps e outros bichos. Mas tem

uma coisa : é um autêntico homem de bem, à an­

tiga. E o é numa hora, como esta, em que homens
de bem é que se precisa, onde quer que êles es­

tejam, sejam quais f'crern os seus partidos, para
a residência indispensável à podridão moral cir­
cundante.

Meu conhecimento com o snr, Nerêu Ramos

é rápido. Não ROU do seu part idô nem motivo

pessoal algum tenho para sa ir dos meus cuida­
dos e ir à missa de S. Excin .. Mas quando vejo
que a candidatura de um honrem dêsse estofo- é
combatida, pelo simples fato rlc qr:e êsse homem

cumpre a lei e não permite a vadiagem na fun­
ção pública, então não é difícil concluir, como

concluo, que a sua causa é que é a boa. E que,
sendo a boa, merece o apoio de todos os homens
sérios.

,

Ora, todos os anos, quando se aproxima a

época da renovação da Mêsa da Câmara Fede­

ral, surge uma campanhazinha contra 'o velho
Nerêu. E agora novamente aí está ela, alçando
o seu remigio de aves miudas, movidas mais uma

.

vez, e sobretudo, pelos amantes do "jeton" a

qualquer prêço, isto é, pelos que entendem que
não se deve descontar o "jeton" do deputado que
não comparece à sessão.

Há, sem dúvida, entre O'S adeptos dessa in­
confidência bôba contra o snr. Nerêu Ramos, os

que assim agem por ouvros motivos, 'na hipótese,
respél1:ávc'is, Como, por exemplo, O'S que defen­
dem {f�prin.cípio, -de- rest o razoável, de 'que se de­
va renovar os valores" dando-se oportifnidade a

outros nomes não menos ilustres, que a Câmara
os tem e de boa estirpe. E êsse critério é justis­
simo, além de ser mais democrático.

Todavia, pelo que dizem os jornais e pelo
que sabemos de experiência parlamentar pró­
pria, o que predomina nessa ofensiva offenba­
chiana contra o velho Nerêu _é mesmo a questão
do desconto do "jeton". Por isso, e só porísso,
muitos não desejam vê-lo de volta à presidência
daquela casa do Congresso. Assi9n sendo, o líder
catarmense deixa de ser, pois, um simples can­

dídato], para ser, como é, no meio dos desregra­
mentos de conduta que se vão tornando a norma'
em nosso meio político, uma fôrça de resistên­

, cia, um símbolo nacional, um ponto-de-referên­
cia da reação que se impõe contra o relaxamento
geral dos costumes na vida pública brasileira. E
a Câmara - que vai decerto reelegê-lo - não
pôde 'ter a "non-chalanee" de uma casa de tole­
rância. Mas a austeridade própria de uma Casa
da Lei, em cuja direção, pelo menos, deve estar
sempre uma figura rerresentativa de �ua alta
dignidade cívica.

Vamos deixar, pois, dessa história de que o
snr, Nerêu é ruim, é brabo ou

é feío. A Câmara,
afinal, nem cuida, ao que' se saiba, de um ensaio
do baião "Delicado", nem está a postos. para um

concurso de beleza. O que ela tem a fazer é ele­
ger um presidente. Um presidente que não seja
uma espécie de "Maria-vai-com-as-outras". Que
não tenha- rabos-de-palha. Que não possua cal­
canhares-de-Aquiles. Que saiba, em suma, onde
tem o nariz, como o ve1110 e digno Nerêu.

O nariz póde ser como o de Cirano. Não im­
porta. O que é essencial é que o dono saiba pô­
lo sempre no devido lugar, de acôrdo com o Re­
gimento da Câmara e' com a lei da decência no

exercício da função pública. Pois o que não é
possível tolerar é o nariz de cêra que se escon­
de por trás dessa campanha dos amantes do re­

pouso remu_nerado ..
Isso é que não.
("Diário da Noite" - Recife 10-3-53).
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, Olho a evolução política e administrativa do meu J

DE MODO QUE
cha, pela minha caminhada em guarda dO' tesouro que é

Estado, seguindo nO' rastrO' da caça para lhe desfechar o
.

ii personalidade. lV[ercúrio tinha asa� nos pés. Vênus se"
tiro de alerta quandn, na clareira, ela se mostra ao al- , ••• conhecia também pelas róseas plantas, "et vera incessu
cance da minha pobre arma de fogo. Dito isso, ao corre'r
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t 1': t f' d t h ,'nos de SO;)1'ecarO'a, como Secretano do OVe1"110 passa-a pena, e aCI Imagmar O' res o. s e Ica o aman o
d D' "'." ercede sua O me '-1 E verdadeira deusa se patenteava pelo palmilhar"

que o leitor lhe concede. Um gosta. Outrn, não. Sei que
o. Ignus est operanus m .

,

u CIC? se
macio, de ave do céu, pisando o chão. O pássaro entre-

'
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escrevo mal, digo-o sem derricos de falsa modéstia. Sou f�chara. Não tanto, contudo, Et'��dq�e ?,e fOI�set' permItIdo Lanto, até no solo, denuncia-se pelas asas que lhe facul- f\,.�lI),·:',":·,·
..
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.r_""ex-professor do vernáculo, e 'tenho saudades do témpo por em curso uma arejada a IVI a e Jorna IS Ica. Ainda
tam o vôo. Já fO'i dito.

v
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em que lecI'oneI' geracão' de <Tente nova voluntária vI'vaz me cabe uma banca de trabalho na tenda da Imprensa, N � I () �
� ,

"b ld d Ih b d ão pretendo ser Mercúrio, nem Vênus, 11em pássa-

� �
fruta verde corando' ao sol, cUJo a irradia ...ão me punha

na recha da (}posição, so a o ve o em. usca a van-
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d t f d t d S 1'0. Sou passarinho, está bom? Basta-me ser passarinhO', - J
clarões �na all"la e me prometia a recompensa d'e ser bom guar a,.com préstimo para are a. e a Ira oro em ódio, 1

• I /'

�':Ir\1
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t 1 b ce estridência peculiar, jnconfundível entre, cem outros I
' ','

\
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.' ", :::,
e ser eficiente na expansão do ensino, afim d'e não' cho- quase rmdo, garabulho uns.grego ms" ma ou em, e des-

da fauna ornitológica, , ,:..-,\LLI,II] /j ,)_ ,\/:;�:'rar culpas tardias, no futuro,' que um dia me bateu à carrego a caçadeira hParab
cima dos macacos que, quando Por derradeiro, afirmo que ao- ôlho desarmado de ::.:',:: Jl11 �i'�(.',:...;::,:::�T =__porta e me disse estarem gastas as' fôrças, extinta a ca-

��e coçam, querem c um o no c(}uro.
I íTlT I\':'�.II \'_�.,

xxx quem ê, não ferem a visibilidade os truques de certa I ��. _',_ ,. l'i.)j�,� 'L�'i,jf._,.]lacidade de transfundir, em voz alta, o conhecimento da

I espécie de filmagem, cuja reincidência acaba por desgos- I ,__;6.;,::."__�--,td_----�língua pátria. Afastei-m�, po-is, resignado e silencioso, Isto não é, precisamente, estilo ático. Antes fôsse. tal' a platéia, desp�rtando nela o su�surro da rep' Iescondend' d
�

'd't N
' rova- El t d

.

o ca, nas arcas o coraçao, .0- cr� loque. eu I
1 em estilo lacônico, nem oriental e fraldosO'. Mas, é meu, ção. TenhO' confiança em mim próprio, para não ser pa-

I - e gos a os pr'Ofes-
g-ranJea.ra como mestre-escola. Com tnnta anos e pICO, Item a marca do meu pé, calibre 38. Assinala-me espe-' vão no jornalismo catarinense. Nem gralha nem d I I sores?
de maglst'· "'

I' t d' 't Ih
'

I
' par a ,

,
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eno, Ja a eI m� ou or�ava o Ire� o a uma apo- a-me, define-me, retrata-me a pegada, sou cnnhecidp nem papagaio. Talvez seja o bem-te-vi, em bom sentido. "
! Qual. nada! E' bor-selltadorla. Eu a requerI, e obtIve-a depOIS de quatro! por ela, pelo meu passo, pelo meu andar, pela minha mar- BARREIROS FILHO
i

nhausean()!

•

•
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mente feitos por um depu- 'compreender, está fadada
tado federal, o assunto é da ao descrédito: nem abalará
exclusiva alçada do Minis- a reputação que o almiran­
tro da Marinha. A Cruzada te Penna Botto tem na sua

nutre a certeza, no entanto,' classe, nem tolherá o ímpe­
, ! to da campanha anti-comu­
de

.

que a estulta�ensiva 'nista, campanha que cada
contra o seu presidente, ini-I vez ecoa mais forte na opi­
ciadas por motivos fáceis de riião pública".

RIO, 25 (V,A.), - Cêrca

I
paganda vermelha, por

de 1.500 cornurristas estão quem se bate contra tenta­

ocupando posições de desta- tivas de bolchevização do

que na administração do Brasil, à frente de uma ab­

país - é o que denuncia a negada e ,pa�ri�tica socieda­

nota distribuída ontem aos de de existência legal.
jornais pela Secretaria Ge­
ral da Cruzada Brasileira "No que concerne aos pe­

Anti-Comunista, cujo presi- dídos de informação oficial-

dente, almirante Penna Bot-
-�- --------------'------..;._----�-

to,acabadeseracusadope-

NIfI8I I:t·
.. r 'Oep. L." Leallo deputado Rui Almeida,

ao D ervlra:�:i���tí;; t: i:l!���::õ�=
I tal�����!r:e.-��a_f;�l�:aÚl�i�!�,

d d descui .ter a o causa, por eSCUI- chegado via a.erea, proce-
do, aos acidentes ocorridos
com duas belonaves nacio­

nais, sob seu comando, du­
rante a última guerra.
TEXTO DA NOTA
A nota da Cruzada que

tem o sentido de uma res­

posta ao Deputado, cujo pe­
dido de informações quali­
fica de estulto, é a seguin­
te:
"A Cruzada Bràsileíra

Anti-Comunista rejubila-se
com a mudança de direção
operada na COFAP, Espe- Comerciantes Pediram'ra, confiante, que outras

autarquias de servicos pú- I N C h C t' O T b 0-blícos sejam tambémexpur- I a ampa n a on ra s « U ar es»
ga?as de comunistas, Amda BUENOS AIRES, 25 �U,' _t)_{)_!l_()_()_"()--.o_().-.<�()...-<.
existem cerca de 1.500 co-

C' t
.

it
'

, . : A I'POI·O
• Arturmunistas ocupando posições 'I

P.) - ornercian es VISI a-

N li baes
li "

de importância no país, o rarn o Presidente Peron, en- OVOS arec Santo-sque- representa gr-ave perigo carecendo-lhe a necessidade

na Reserva RIO, 25 (V.A.)para as nossas instituições I de não continuar agressiva
democráticas.

a campanha contra certos deputados udenistas que lu-

"Quanto aos ataques que 1 t id d' "t RIO, 25 (V.A.) _:_ O Pre- taram pela candidatura Ga-
.

d
' - e emen os conSI era os u-

certa parte a Imprensa ca-
-

_ " sidente da República assi- briel Passos concordaram,
rioca tem feito ao presiden- , baroes .

1 t t d afinal, ontem, depois de
te da Cruzada, êles repre- Respondendo, o Pre- nou c ecre os na, pas a a

sentam o tributo a pagar no sidente afirmou que a Guerra promovendo ao pôs- duas' reuniões, a última das

ambiente solapado pela pro- campanha prosseguirá, por- co de general de Exército quais com a presença do sr.

que o Govêrno está no f'ir- com transferência para { Artur Santos, em apoiar a

me propósito deaefender o Hes':'lva no pôsto de mare- candidatura dêsse represen-

I d chal O general de divisão tante do Paraná à presidên-
povo contra aque es que- e-

Acaba de ser descoberto um sejam lucopletar-ae a custa Cândido Caldas; ao pôsto de cia do Partido.
d f lque superior a duzen d Entretanto, pleiteiam eleses a -

da miséria que gera o au- marechal o general e E-
tos mil cruzei;os, nos Ser-

menta crescente do custo de '.
xército da Reserva Orestes a více-presidencia � a

�ecr�-I:viços Elétricos do Estado. vida. da Rocha Lima; a_o pôsto de taria geral da Comissão DI-

Como responsável, está sen-
de retora, a primeira para o

M E-general brigada con

do apontado o tesoureiro 81·S xploSO"',s. ';1', Licurgo Leite Filho e a
li .ransfarência para a reser:Diomar Mavignier. O refe- ;egunda para o sr, Virgílio

rido tesoureiro foi afastado em B. Aires Ia no pôsto de general de Távora. Alegam eles que o

do cargo, sendo designado BUENOS AIRES,: 26 (U. Jivisão o coronel Jaime Ri- atual grupo-"Qirigente da

para responder pela Tesou- P.) - Quando se inaugura- beiro da Graça; ao pôsto de UDN, além da presidência,
raría Araújo 'Correia. Ao va o' retrato de Eva Peron, general de brigada com já tem a liderança do par­
mesmo tempo, foi nomeada em uma praça no centro. da transferência para a reser- tido na Câmara dos Depu­
uma Comissão de Inquéri- cidade, explodiram duas la o coronel da reserva 01'- tados.

to, integtada de três funcio- bombas.
\

tando Isidoro Lage; e, fi Não há dificuldades quan­

nários da Fazenda Pública, Até o momento não se sa- nalmente, ao pôsto de gene- to a atribuição dos cargos
com assistência do procura- be o número de vitimas. Um ral de divisão o general d. \quela ala, mas o problema
dor Fiscal, Mitridates Cor- dos edificios próximos so- brigada da reserva Manoe .le nomes será examinado
reia. freu prejuizos. Arí da Silva Pires. pelos oposicionistas.

RIO, 25 (V.A.) - O Ministro do Trabalho, pro­
curado pela reportagem, para se pronunciar sôbre
lima notícia segundo a qual estaria cogitando em in­
tervir nos Sindicatos de São Paulo, que entraram em

greve, declarou não ter a mesma fundamento, acen­

tuando que o seu ponto de vista, várias vezes expres­

so, tem sido sempre e continúa a ser anti-intervencio­
nista.

dente da Capital Federal, o

'nosso prezado conterrâneo,
sr. Dep. Leoberto Leal, pres­
tigioso integrante da banca­
da catarinense, 112. Câmara
dos Deputados, eleito sob a

legenda do Partido Social
Democrático.

________________________, �__-- __--------,------r----.

'''r\ ""', »:
�-, IJ-U�O"� •••Peron é
Mais Complacencia

Os

DESFALQUE
MANAUS, 25 (V.A.)

CONTRA
Embora haja ainda al­

guns dadqs, que poderão
prevalecer, em favor da re­

forma, como as declarações
dos S1'S. Lourival Fontes e

Jang o Goulart e as consul­

tas e sondagens realizadas

por pessoas responsáveis,
politicos ligados ao govêrno
procuravam ressaltar as di­

ficuldades que encontraria

o Presidente para fazer al­

terações nos postos chaves

da administração para im­

primir um sentido novo à

sua política.
De uma parte, acentua-

vam, não poderá recorrer ao

trabalhismo, pois para tan­

to não existe uma organiza­

ção eficiente das classes

trabalhadoras, à maneira do

que conseguiu Peron na Ar­

gentina; e, de outra parte,
a tentativa de atração dos

grupos liberais e conserva­

dores, esbarrará seja na des­

confiança dos seus expoen­

tes quanto à sinceridade dos

propósitos do Presidente da

Repúbd,jca, seja na intriga
articulada: _J)elos in teressa­

'dos ·u'a
_

permanência da a-

tual situação que são pes­

soas solidamente instaladas

no próprio Palácio do Cate'­
te.
Diante desse panorama,

concluia para a reportagem,
'ontem, à tarde, na Câmara,
um dos porta-vozes habi­

tuais do govêrno, "o $1'. Ge­
túlio Vargas, que é um ho-

: mem que, por temperamen­
I

to, prefere não muãar, não
I
sentirá estimulas para alte-

rar uma situação cheia de

.tantas dificuldades".
A REAÇÃO DOS
MINISTROS

Os ministros do gabinete
ainda de experiência esta-

vam ontem particularmente
euforicos, sobretudo _depois
que tiveram conhecimento
da interpelação feita ao

presidente pelo sr. João

Cleofas, na noite de, ante­

ontem, em Petrópolis.
Provocado sôbre o tema

de reforma. Vargas teria se

limitado a comentar, em tom

.. ,

ironico: "Dizem isso por
aí ... ".

VIOLENTO TEMPORAL
SYDNEY, Austrália, 25

CU. P.) - Noticias de Ra­
baul informam qU€ o via.
lento terremoto que se ve­

rificou, ali, ontem, causou

grandes danos às casas, es­

tradas e fios do serviço de
eletricidade.
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Clrar-gill,dc)P?of. U&,o Pinheiro Guim.rl•• (&1.).
':,..,.uuitór!o: R"" .F�lip41 Schmi4t u. u,

Rsa.: Rua São Júrlle D. 30. Oiuiam.nt., da. 16 i. 18 llor81

2.4U4

)�rii.bill S'o!fi.eral.

'Ih:-ú.t.trr,o d. Santa C••• &., Ji1a.rtMr�la ..

Cltlll�" ·JUdie. - Doene" Nonoua.

f:-4.1�rI.: ldiflclo Am6U. N." - ea1ll •

:Ii.olll••da: )lu BOe.\i..n, 11".

2.03RRt.... ,•••Ire

II
1
I
i

I
...Ii..... ' 1..... I

i
,- .. �,.."," --,---" ..._. _-----_."_._._.,, _ ..

DR. JOSF: BAIHA S. BITTENCOURT I'

•• DICO .1
ClIales ..elraI - p.DUTalA .!

!
I
,

2.59·1
,- ......_----�._----�---------

DR. M. S. CAVALCANTI
Clínre.. exc!ual.,.ame.ta •• m.....

h,. 8.. tJIln\•••rinho, lt: _. Tel.fon. (I.) .,...

BIt JOSÉ

{".__ltu: D.� U iLI 11 laura..

1'el.fo•• 1 .' CeIla1l1t6rt� I 1.ltl8,
:1.700
2.5UO
3.5,,3
2.325
2.402
2.358
2.500

ROSA)tIO
. ARAUJO

qíllÚea Médica - D�U:çaa ti. cria.,.
ft..1.llm.. ,j,w da· BionqUlite••QV., adulto•• m.iaea.),

UO;;M\\lI It.óri o : Vitor J(eirele.i 18 - 1° and.r.

l'l. ..rárie; Da. 10,aO b 11,110 • da. 1,10 i. 1,10 Iloraa:.

"'....I<:Iií.d!l: Annida Rio BraneQ, li. - I'on. 1.1141.·

'\

&11.'11 ti. lIal.. 11 - (taJaI

l"UIt&ICUL'l'UJtA - P.liUÁT:aU. - CLDlIOA ••LU. Advocacia e Confabilidade
DR.. .SHVAM FUGAPA.NI

- Adv'lgado -
,\CAClü GARIhALDI S. 1.'HIAGO

.

r
_ Contabilista _

�{íltlclO ··U'AS.E" - jO Andar.

,�....l..rt•• a..I4i.eta - :&u•••lel. TI... •. , (Lar,. lb

IlAlI.) - J'lorta.6poU.: I

1C\.�tu1.1 • ai 1.11 Itora. .- mlriame." I
��-oLio. - OUVIDOI - NAJtDl • 9ÜG.t.KTA

DR. �GTJERREIRO DA FONSECA
"peelaUata •• •••ltaI

DR. NEWTON D'AVILA
o rUl'la ceral -'- Doeuça. de Senllora. - Prac'••-.ta

Eletrlcldad. MUlu
Ceíllllaltérlo: Rua Vitor lIeird... u. 18 - Tel.tona .1:tn.
(.;eu'ultaa: AI 11,10 hora. • à tarde da. 11 Ilora••m .I.uca.

, .' 1-'
il(.,..lllilueia: R'aa Vidal ,Ramol. - Tel.fon. 1."11.

2.021
2.2í6
3.147
:1.321
3.449
2.69,1
3.371
3.659'

.-

DR. JOSE MEDEIROS VIEIRA
·....r.... .&.'ar.lkal.m.

--,-.... .- ---",,".- -.--, .. ,_ .. - .. --------------,.- ..

Uapada •• "en&a - a.frator .,_ "ana••u. &al. L (r.. , li DR. SAMUEL FONSECA
"'...1'8fta••a C.b".)·- a.tiraela ii. Oe..,otI JhV••Il Pa....

.
CIRURGIÃO DENTISTA I

hetllto....
.

\

.

I' Consultório e Residência: Rua Fernando Machado n .. 5. i
. .. Ita para "ao •• 0••1010 . ,HORAIUO, _ de segunda a ·sexta-feira das 14 às i
c l&6rt. -- Viaeon•••• o.... !'Ta"'.�.• - {A.l_ .e o...

!' 18 horas. Sáb;;tdo _ das 9 as 12 horas..
� Itl.

. I
ATENDE COM HORA MARCADA

.....,.d. - J'en,. SeIlmi«!', 111. -- Te1. lHI.

- ADVOGADO-
\._�..I .... p_taJ III - lUjal. - a•• ta Caaarlu

06

DR. WALMOR ZOMER GARCIA•

DR. ANTONIO MONIz ·"DE-AiiAGio
d:auaGIA. Ti.1JB.&TOLO.U .

Orta.....
)tollnit6rtAt, loio Pinto, 11.

\lu 11 ... 17 iilrt.m.n�..

•• '110. 110. lIiba'_

' •• ,1 'oe.tu". '1111&. r� ..e •. 'I'"

Diplomado pela Faculdade Nacional de Medicina da
Universidad'e do Brasil

. Ex-interno por concurso da Maternidade-Escola
(Serviço do Prof. Octávio Rodrigues Lima)

Ex-interno do Serviço de Cirurgia do Hospital
I. A. P. E. T. C. do Rio de Janeiro
Médico do Hospital de Caridade .)

DOENÇAS DE SENHORAS __:: PARTOS _ OPERAÇõES \Cons: Rua João Pinto n. 16, das 16,00 às 18,00 horas..
,

Pela manhã atende diàriamente no Hospital I'de Caridade. ,

Resid: Rua General Bittencourt n. 101. TeI. 2.692 .
.

(

-._..� ."._----...,..,..--,.. .._--

ALFREDO CREREM
ClIlrlllB Nad 1 file .

'4h;-tiT..t.or do HOlpltal ColGlIta 8•••·A.�.
j)�""e". "."'0._. • III.Utai.

.

I.IM p'I>tancta Saxu.l.

Dr. Alvaro de CarvalhoCou.lt... da. 16 la 1. llor...

''''01'1.' II. "'"

....., &11'" B.li�. 5uII1"a, i4 -- ••tHl'"

para o mOVIme.to de liall8a�eiroa. ._

NAVIO-MOTOR CARL' HOEPCKE
Próximas saídas

Comunica aos �eus clientes, ter re:ü;sumidél' a sua

·.:.!inica de crianças.
Consultório: Ru,a _ 'rrajano 11. 12 _ 10 andar, das

14 11 oras ás 18 horas.

WENDHAUSENMARIODR.
CUmes .UI" da ".lto. • nI..eu

r"'IU'i.Iu.!'I. - ]lU!! 1010 Piloto, 11 - T.I... ,..,

e...... ltac.1 .)&� " til " llora.

Ih!ilt"".'.Iat lha iI.t..... .1tn1.•1, ,•. T.I.•u.

I D A
de Fpolis.

VOLTA
de S�ntos

16/4
27/4
9/5
20/5
31/5
11/6
22/6

de Itajaí
10/4
21/4

.

3/5
14/5
25/5
5/6
16/6

de saíd�:

do Rio

15/4
26/4
8/5

·ID/5
30/5
10/6
'21/6

-'�,----------------'--------------------
.-----

ADVOCACIA E CONTABILIDADE
DRS.

ZANY GONZAGA
NILTON JOSÉ CREREM
FULVIO LUIZ VIEIRA

ADVOGADOS
ARMANDO CARREIRÃO
- CONTADOR--

19/4
1/5
12/5
23/5
3/6
14/6

\

'-OR_ ARMANDO VALEJUO DE ASSIS
aUIDICO

__ '.�"'pe .a Cibuea lata.til •• Aulaal.cta ••ald..1 • -­

llital ti .. Carl....

OLINlOA .JliDICâ. D:t. cJtIAl:{lÜ .. .l.DUL·ro',
- Alucl.-

c....l...rt.. : Jt_ Nlln•• _..<::....0. 1 -- C....ln. Ia. 11 u l_

I ••• 11 À& l' llora..
,

.....ltI••d.: &.a' iI:.rocllal Gw.illl.ral., I - "••• 1 "1.

Horário de Fpolis., .às 24 horas
do Rio, às 7 horas

Para mais �nformaçôel! dirijam-s. 1
.

.MPRISA NACIONAL D. NAnGAçAO HOJ:PCKJI
Róa Deodoro - Catu: Po.t&1 II. ti - T.lefn.: 1.111.Coelho, 16 - Florianopolis 1Rua Jcrúnimo

rarínacias
de Pldntão

1� Sábado - Farmácia N0-

tprna __; Trajano.
19 Domingo -- Farmácia No­
turna - Trajano.-
25 Sábado - Farmácia Es­

perança. - Cons. Mafra.
26 fltmlingo" -� Far�áeia

�.
;,-.".

Lavando com SabãO

\iirgem ESpecialidade
da : Cla� WBTZE.L INDIJSTRIAL-J8invillea (marca registrada)

eCODomiza-se' tempo "<e dinheiro·

.1
1
I

. ,.
I

- • • __ ...... ,._ •. �••• _�_.__ • __ • '_, __ o. _._ .� ... ._._._ •• _ �. __� .•••• __ � ••• � •• __ .�._._.__• • �.�-_.'-�._ •• .,_.�_._._. �_._

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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UM TÉC�ICO DA "ROYAL" PARA SERVÍ-LO MELHOR!

ROYAL TYPEWRITER COMPANY.INC.B. dos Santos, esposa do sr,

em

Antonio' Borges dos Santos
_ Sra. Nadir Garcia Mei­

ra, esposa do sr. Oscar Mei­
ra.

2 PARK AVENUE,t NEW YORK CiTY

�18ust 7th, 1940 Certificamos que Io sr, ERNY RICK

está perfeitamente
qualificado para fa­

zer quaisquer con­

sêrtos em máquinas
de escrever 'Royal',
'Standard' e 'Portá.

til', tendo para isso I

CULTO ADVENTISTA
Rua Visco de Ouro Preto,

75.
(Hoje, as 19,30 horas o o-

rador Wady Bechara, apre-lsentará o seguinte tema:

"O Grande Objetivo da Vi. I
da." Haverá um filme

intei-,ramente colorido sobre: A

Bela Cidade de Veneza. A

entrada é franca,

Livraria Do Globo,
Porto Alegre,
Brasil.

Gentlemenl,

This will certify that Mr.Erny Rick has received

mechanical instructions on both Standard and Portable Royal

Typewriters, and 1s fully qual1fied to make all adjustments feito 11m curso ade-

and repairs. quado.

ve(?�.
JOHN C. VELTMAN,

�ecial Service Representative.

CONSÊRTOS E REFÓRMAS DE

MÁQUINAS DE ESCREVER
MÁQUINAS DE SOMAR
MÁQUINAS DE CALCULAR
MÁQUINAS REGISTRADÔRAS

Machado e Cia.. S. A.
COMÉRCIO E AGÊNCIAS

Edifício OSVALDO MACHADO
Rua Saldanha Marinho, 2
Telefone 3.362 -, Rêde interna

- Florianópolis -
PEÇA-NOS O�ÇAMENTO� SEM COMPROMISSO

Bomie Cashin desennhou este lindo modêlo sem

mangas em algodão estampado, que serve tanto para .cí­

dade corno esporte. O estampado oriental é azul e mar­

ron. A sáia é franzida . (APLA) Dr. Alvaro 'de
Carvalho

Comunica aos seus clien-

tes a mudança de sua resí­

dência para a rua Almiran­

te Lamêgo, n. 130.

Fone: 2.422.

�.:. '

EXPERIMENTE HOJE:

Castanhas do Pará

_ Faz anos, hoje, a meni­

na Heliana Avila.
_ Passa, hoje, o aniver­

sário natalicio da senhori­

nha Dilma Silveira, funcio­

nária da Assistencia Muni­

cipal.
FAZEM ANOS HOJE:

Será interessante que vo­

cê tenha bastante castanhas

do Pará já ,preparadas pa­

ra, serem usadas na confec­

ção de gostosos acepipes.

As castanhas do Pará po-

De Banc.d. Pessedista ne Assembléie ta de vagões com que luta- catarinense, como especial­
mos para o transporte de mente para o �011;0 de São

_ Sr. Ag issê Berto da madeira .. e elwa�mate para o Rrancisoeo do Sul-scomércie-

dem ser moidas e conserva-' Silveira. Discurse do Dép�' OII·V·1'0'
-

nosso porto, vem a Rêde a as classes operárias qUE

das numa vasilha, na ge-
_ Srta. Ecy Damiani Li- .

• ressentindo-se ultimamente, abrigam em seu seio perto
ladeira por mu ito meses.

ma, filha do sr. Altamiro Nob �
.com falta tambem de loco- de oitocenlos estivadores

Para preparar fácilmente re a .

Lima, rádio-telegrafista. motivas para o transporte marítmos e terrestres.

as castanhas do Pará faça
_ Sr. Antônio Cerqueira Na Sessão de sexta-fei-l speram, portanto, os ca- das mercadorias acima, es- A rodovia, ligando São

isso: Souza.
ra última, o sr. Dep. Oli- 'tarnienses que S. Francisco pecialmente a madeira que Francisco-Joinville, graças

Ponha-as em água quen-
_ Sr. Ioldori Campos Ga- vio Nóbrega, do P.S.D., volte a sua condição antiga se encontra depositada ao ilustre Secretário da Via-

te, numa panela, � deixe rof'al is.
leu o seguinte discurso: e para isso o ramal da Rê-

grande parte nos leitos da- ção e Obras Públicas, dr.

ferver por uns dois ou tres
_ Sr. Pedro Gonçalves,

"Sr. Presidente. de Paranái-Santa Catarina quela ferrovia, nas estações João Colin, está sendo olha-

minutos. Tire da panela e
_ Sra. Gilda L. Lopes, es-

Srs. Deputados. que tem o seu nome deverá de embarque. Uma das firo da com bastante 'carinho

seque-as. Quando estiverem
posa do sr. Euclides Lopes, Lendo o "O Jornal", edi- ser aparelhado conveniente-

mas madeireiras, estabeleci- por parte de S. Excia., a

suficientemente
.

esfriad'as func ionârio público

federaL, ção
de 16 do corrente, nêle

mente, e dragada a sua bar- da em São Francisco do Sul, qual vem sendo aparelhada
que possam ter com as ra e apressada a constru- ". 1para

.

Dr. Haroldo Pederneiras deparamos com um editorial tem em seu poder 12 01'- convementemente e a arga-

mãos estarão tambem no
. Ocorre, amanhã o aniver- intitulado "PORTO ABAN- ção de seu cais de embarque dens", para embarque, re- da em toda sua extensão.

ponto de serem facilmente sário natalício do nosso pre-
I
DONADO", pedindo aos no-

e desemball'/qu� de mercar- /

presentando estas 12 01'- E em quanto não puder a

o

descascadas porque com a 'H
. dorias. Mesmo porque _

-dens t t 1 d 2 000 r Rêd P
.

o

S t C t
.

.

, , zado conterraneo sr, dr. a- bres srs. deputados perrms- _ 7 I OI ens um o a e. i e e araria- an a a arr-

fervura, elas se desprend.e- - A •

I alegam eles - nao ha de; t 3 d d
.

o t d I d o o

roIdo Pederneiras, engenhei- sao para le-Io, o qual e do
I _

• • ; m s., e ma ena, en o a- na, nos aten er com a pres-

ram do miolo. Depois de
d D t t dE'

.

'E
- tardar Suo Francisco a fl-.

pena bid té I t d
.

t '1
1'0 9 epar amen o e s- teôr seguinte:: stão osI' i s rece I o a e agora, eza 'que evia, em assun o

d d as castanhas '.,. gurar �tre os portos cafe- .

t 1 000 3
I
d

•..

escasca as, tradas de Rodagem e pessoa catarinense reivindicando I
somen e. mts, por fal- essa natureza, óbvio sera

estarão prontas para serem
grandemente relacionada um melhor tratamento, por

eiros do Brasil, pequeno que ta tambem de locomotivas Continua na 6a pago
id f d 1 já se vem tornando Pararia-mOI as. na sociedade local. I parte do governo e era, para puxar os poucos vagões
Um exemplo de prato gos- O STA'DO

. I guá para a crescente produ- /

.
E

..

se asscsra as para o porto de S, Francis- existentes no referido ra-

. tosissimo que se poderá I I Ih tiS 1
..', .

t ção pa.ranaense, E então
: :cmenagens que e pres a-

, co do ui, C'UJO movrmen o, mal. Isto vem demonstrar
com as castanhas I" custarão muito mais as

preparar
A

• dia os seus amigos e adm í- antes tão grande, diminuiu .que a situação do porto é
d P

. boroso mo
I obras que nele terão que ser'

o ara, e l:m sa
. . -! radores.. sensivelmente nos ultimos cada vez mais precária por-

lho para peixe, cuja receita' F_'ZE"/f ANOS A"/fANFIA- ..
realizada a toque de caixa.

'�ln ln anos por causa das mas c in- que até este momento a fal-

segue:
. .

_ Sr. Orestes Bittencourt I dições do ramal ferroviário Sr. Presidente, ta era somente de vagões e

1 xícara de manteiga. do alto comercio local. 'que o serve, ligando-o -às Srs. Deputados. faltando tambem locomoti-

1/3 de xícara de castanhas I
_ Sr. Décio Cabral lV[el-' principais zonas exportado- E' para nós catarinenses vas, então, a tendencia é de

do Pará, moidas 1 d' i d f t
.

o, conta 01'. l1'as de erva-mate e madeira um gran e con 01' o, vermos uma completa paralização,
2. colheres de sôpa de suco

_ Sr. Luiz Eugênio Bei- do Estado. Isso fez com que que os grandes jornais da num futuro muito proximo,
. de limão .si' 1 P'

.

tão, ecretario Geral da esses produtos, em boa par- Capita do ais, se interes- Entendo dever o Govêrno
Derreta a' manteiga em I Prefeitura Municipal. I te, fossem desviados em ca- sam grandemente pelo do Estado entrar em imedia-

fogo brando, acrescente as
_ Sr. João- André de: minhões para Itajaí, mais maior porto do sul do Brasil to entendimento com o Go-

castanhas do Pará e deixe Souza, comerciante. I ao sul. São Francisco do Sul. verno Federal e bem assim
cozinhar perto de 5 minutos I_ Sr. Enio Luiz Alves. Simultaneamente, era o De fato a Rêde Viação Pa- as bancadas catarinenses no

ou até que a manteiga fi- S
.

S t C
.

_ ra. Iná Wendhausen I porto entregue a sua pro- rana- an a atarina, vem Senado e na Câmara Fede-
que tostada. Acrescente o BaUalaio, esposa do sr, Hei-

I
pria sorte, sem que nele tra- nos ultimos tempos discu- ral, para que não venha o

suco de limão, e deixe mais tOl' BaUalaio. balhasse uma draga siquer rando de tudo, ou quasi tu- : porto sofrer um colapso to-
alguns minutos no fogo. Es- d d'

. I
_ Sra. Maria Conceiçãp

I'
pará impedir a formação de o, que IZ respeito ao ra- tal com essa anormalidade,

te môlho é delicioso com I
Guimarães Collaço. bancos na sua barra ·e nos mal São Francisco�Porto que enormes prejuizos tra� tal' com o proprietário_ no

Peixe assado. A :o:!ceit,a foi S
'.

A
,.

- ra. Olindina Coelho i canais internos. União. lem da grande fal- rão, não só' para a economia citado número.
calculada para acompanhar
6 fatias d·e peixe. (APLA).

Aluga-se
Aluga-se uma sala com

33m2 para comércio, ou es­

critório, com vitrine pró­
pria e estera de aço, sita à

rua 24 de maio no Estreito,
ao lado do n. 720. Vêr e tra-

ANIVERSARIOS AVENTURAS DO ZE-MUTRETA. • •

. Sra. Aldo Fernandes

Festejou ontem, o seu ani­

versário nata licio, a exma.

sra. Ilda Fernandes, dig.nis­
sima esposa do sr. CeI. Aldo

. Fernandes, da -reserva re­

munerada da Força pública.

As homenagens que lhe'

foram prestadas nos asso­

ciamos respeitosamente.

;'

i !
I

I

I �·�S 2 - 4,15 - 6,45 - 9hs.
I

I Ivone de CARLO - Van

HEFLYN em:

CORAÇAO SELVAGEM
em technicolor

1'0 prog rarria :

Preços: 7,Go _ 3,50
Imp, até 10 anos.

As 10 hs.
MATINADA ..

DESENHOS

SHORTS

As 8hs.

Robert TAYLOR Vi-

ven LEIGH em:

A PONTE DE WATERLOO

.Ray MILAND - Helena

CARTER em:

O ULTIMO BALUARTE

No programa:
\

Preços: 6,20 - 3,50
Imp. até 14 nu os.

As 2hs.

Ray lVIILAND - Helena

CARTER em:

O ULTIMO BALUARTE

Robert LOWERY em:

SELVAS DA MORTE

Con tin u ação do seriado :

O MISTEInO DO DISCO

VOADOH

No programa:

As 5 - 8hs.

Audie MURPHY _ Bri­

an DONLEVY - Margueri­
te CHAPMAN Scotty
BRADY em':
OS CAVALHEIROS DA

BANDEIRA NEGRA

em techn icolor

N o programa:

Pféços': -7,60 ::_- 3,50
As 2hs.

ven LEIGH em:

Robert TAYLOR _ Vi­

A PONTE DE WATERLOO

Ray MILAND - Helena
CARTER em:

O ULTIMO BALUARTE

As 8 - 2lf2hs.
Maria MONTEZ _ Jon

HALL - Peter CO� em:

ALMA CIGANA

em technicolor

No 'programa:
Preços: 7,60 --:- 3,50

'As 8hs.

Robert LOWERY em:

SELVAS DA MORTE

ven LEIGH em:
\

Robert TAYLOR'- Vi-

A PONTE DE WATERLOO

Preços: 6,20 _ 3,50
Imp, até 14 anos.

As 2hs .

Continuação do seriado : ,

O SUPER HOMEM

Continuação do seriado:
O MISTERIO DO DISCO

VOADOR
Um filme eletrizante:

HORAS INTERMINAVEIS
Robert LOWERY em:

SELVAS DA MORTE
Preços: 6,20 _ 3,50
Imp. até 10 anos.

As 5,30 - 8,30hs .

Ivone de CARLO _ Van
HEFLYN em:

CORAÇAO SELVAGEM
em technicolor

Preços: 7,00 _ 3,50
As 2,30hs.

DESENHOS
SHORTS
COMEDIAS

Preços: 3,.50 2,00
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Dez Clubes DO Campeonato Amadorista

o Esportiv o
CAMPEONATO SULAMERICANO DE

ATLETISMO l�inela

Foram encerrada sas ins-, fora os maiores de 21 anos. Saiu.o Hercílio Luz, mas ingressaram Radium de três anos. Desta forma o n idos na séde da F. C. F., os. certame que ao que apurou

crições dos clubes para o I A medida, agrade ou não
e União _ Retorna o I iran a de Saco dos . éerta;Yle-terá dez concorren-

I
clubes concorrentes, Améri-! a nossa reportagem será

próximo Campeonato Ama-I agrade, visa melhor a reno- � _

g , .

, f tes, todo� bem organizados I
ca, Bangú, Colegial, F'la- ! iniciado em .meados do pré-.

dorísta da Cidade que êste vação de valores do nosso I . Limões .: e com muita disposição para I mengo Ipiranga, Iris, Pos- ,.
..

ano, por determinação da tão depauperado futebol. j Hercílio Luz e mais os no-lO Ipiranga de Saco dos Li-
I

vencer. tal Telegráfico, Radíum, I ximo mês, como e pensa-
F. C. F., Iimitará a idade Inscreveram-se todos o; vos filiados Radium e Uni-; mões, resolveu retornar á: Treze de' Maio e União, a-li mento do pre�idente da F.
dos ,iogadóres, f icandc de do ano passado, exceção do ão Juventude Catarinense.Í disputa, após uma ausênsia 1/ C uarta-reíra estarão reu- fim de debaterem sôbre o C. F., sr, Osn i Mello,

MEDIDA ABSURDA
t

•

Medida absurda e arbitrária assumida pelo sr. pre-Isidente da F. C. F., limitando a idade dos atletas amado­
res, no setor do futebol, em evidente prejuizo para o fu­
tebol amador.

Se as leis emanadas do poder máximo dos despor­
tos, que é o Conselho Nacional de Desportos.i não cogi­
tam dêsse assunto, nem dão margem para isso, com que
direito e autor idade o sr. Presidente da F. C. F. toma tal
medida, prejudicando os clubes amadores? E' público e

notórío que os atlétas amadores não têm limite de idade
para disputarem qualquer categoria de esporte.

Que tal se se limitasse a idade para os remadores,
para os atlétas do basquete, do valei e para aqueles que
disputam o atletismo? Absurdo não? O Presidente da

�

nossa Federação entrou 'em terreno alheio e por conse­
.

guinte, proibido. Exorbitou de suas funções. Se o limite
fôsse para os jogadores da categoria de aspirante esta-
ria legal. Mas para os amadores, nunca.

O motivo, alegam lá na Federação, é porque os clu­
bes amadores estão se constituindo em verdadeiros esta­
leiros, possuindo em suas hastes jogadores velhos e sem

expressão. Mas isto. é motivo para que o Presidente da
F. C. F. intervenha na administração dos clubes impondo
urna medida ilegal? '

-

Os clubes amadores, assim como 'os profissionais,
têm as suas, exigências quanto aos jogadores. Se êstes
são. velhos e sem expressão e portanto não satisfazem à
oireção do clube, 'são relegados a segundo p'lano, ou me­

lhor, vão para a .réserva, Se os jogadores são velhos e
sem expressão cabe à direção dos clubes, e somente a

elas, verificar essa assertiva e tomarem as providências
que melhor lhes souberem, De maneira que não pode a
F. C. F. invadir o terreno dos clubes e, numa atitude ar­

h-ária, _gxigir a idade máxima dos atletas amadores.
O atléta amador pratica o esporte porque, quer, sem

vínculos outros que não seja o vínculo moraí, Paga até
para jogar. Os clubes amadores concorrem, com eviden­
te prejuízo, ao campeonato de amadores. As taxas . de
inscrição e transferências foram aumentadas. Os ama­
dores

. pagam sem protesto. Não possuem outra renda
que não a. mensalidade dos sócios. E esta é bem ínfima.
E para agravar a situação dos clubes agora mais esta.

E o ·futebol profissional será que anda tão primo­
roso para que se sacrifique o futebol amador ? Não. Ve­
lho por velho êles tambem têm,

Ainda é tempo para que o sr. Presidente da F. C. F.
retifique a sua decisão, pois que, mantê-la. é uma injus­
tiça e por certo trará alguns abo rreoimen tos à entidade
máxima catarinense.

------_._---------------------......,-------------_......._---------'---------------------------------------------------

NALDY SILVEIRA

JA' EM LAGUNA O ZAGUEIRO
. _ ,

BENEVAL

..

i

Segundo noticias de La-l Pouco antes de sua par­

guna, chegou áquela cida-, tida para a gloriosa terra

de, tendo deixado as filei- de Anita Garihaldi, o her­

ras do Avaí, pelo qual' se !.cules zagueiro esteve com a

Sl>.grou bicam'peão ilhéu, .0
I
nossa reportagem, tendo-nos

"player'" Beneval, conside-: solicitado tornasse público
rado o melhor zagueiro cen- o seu sincero agredecimen­
traI de Santa Catarina. to ao público esportivo, im-

prensa, rádio, jogadores do

Adianta' a informação' Avaí e em' especial aos srs.

que Beneval já se apresen- l.\:Iiguel D:1UX e Osmar Mei­

tau ao seu antigo clube, o, ral que sempre o trataram

Barriga V-erde, agremiação I com a maior consideração e

que o projetou no cenário! aprêço.
futebolístico de nossa terra. I Felicidades, Beneval!

.,
/ /

A pedido

...o._.()._.o._.o._.()._.()._.()._.o._.o._.o o._.o._.o () (O •••••�IIIt ·_(),·\'IIiViH)_()<IIIiIEI-() ()._.()_() o () ()_()_o () ()�

O catarinense Waldomiro Monteiro, 30 do
Continente nos 800 metros _. Vitórias brasi­

leiras - Hoje o encerramento.

depediu rescisdo
contraio

seu
/

'Deseja ingressar no Atlético o excelente médio

Nazareno Coelho, o nosso

bom colega e qolaborador,
fará sair á rua no dia 4 de
maio próximo, um' novo se­

manário espert ivo : "O In­

victo", que clirigirá com o

jornalista Francisco José

Pereira, gerente do nosso

'confrade "Diál'io da Tarde".
Para tanto, Nazareno or­

ganizou um bom número de

colaboradoras, estando em­

penhado na confeção do

jornal que, cremos, alcan-
_;.

çará li desejado êxito quan-
do do seu aparecimento.
Aguardem-no, 1(0 dia 4 de

maio!

Noticias chegadas de fou sem grande esforço,
Santiago do Chile dizem que saltando 15,61 metros.

na prova dos 800 metros ra- Nos 200 metr�s rasos tr í-

Segund,o .fom�s inf�rma-. peão a re�cisão do seu con-) p!ant�l do Club:. Atlético
<lOS, o médio Mínela nao se trato. Ê um excelente! Catarmense e n ao no Bo-

encontra satisfeito nas fi-li ! caiuva, como foi notici�do.
leiras do Avaí, tanto que "player" tem manifestado o i' Aguardemos a resposta do.

vem de solicitar ao bicam-I seu desejo de ingressar no J cl u be "azzurra". .

ios do Campeonato Sulame- unfou Geraldo. Bonhoff, ar­
-icano de Atletismo o chile- gentino, com 21"8 e nos

no· Ramon Sandoval superou 10.000 metros rasos Ricar-.__�(,....(__,�)--.<�()....()_. II"_""(Í_)........���...

o recorde continental com do Bralo, argentino, com:
-

!. "DOMINGO EM BRANCO" SA-O P·AU.'·O'1'52"3. Em segundo classi- 31'36", II.;;

ficou-se Argemiro Roque, O certame terminará ho- O público esportivo, fré-I várzea em busca de um jo-
RIO?

do Brasil; em terceiro lu- je com. o seguinte progra- quentador do estádio da rua. guinho amistoso ou perma-
. ,di. d,' I � � _/;-'

gar o atleta catarinense ma: Bocaiuva, tera 'e passar
1
necer em casa, OUVll1 o pe o

��.l
Waldomiro Monteiro, da re- '110 metros com barreiras hoje sem ver os clubes do rádio o desenrolar das par­

present�ção-brasileira, com _ Decatlon n,osso futebol maior. tidas do Rio -- São Paulo.

Nenhum d.os clubes' pro-1'54"5, superior ao recot�e Lançamento do disco, -
catarinense que é de 2'5" e Decatlon fissionais e amadores da F.

I pertence ao ,blumenauense Salto com vara _ Deca- C. F. estará em ação hoje. O

Alvin Màas. Em 4.0 lugar: tlon remédio é rumar para os di­

Lombao, argentino; em 5.0 . Lançamento do dardo, fi- versos ,gramados da nossa

Fon.tec illa, chileno e em 6.0 ual - damas

Largada de meia marato­

.na, final - homens 80 me­

Nos 200 metros rasos, pa- tros com barreiras, final -

ra dainas, venceu a brasi- damas

leia Deise de Castro, com o Chegada da meia marato-

Arevalle, uruguaio..

tempo de 25"2.
,

No arremêsso do peso,

para, damas, Vera Trezoilko,
do Brasil foi a vencedora,
com 11,91 metros.

N o salto triplo o brasileí-
\

ro Adernar Ferreira da Sil-

na

Lançamento do dardo.
Decatlon

Revezamento de 4xl00, fi­
nal - damas

Revezamento d'e 4x100, fi­
nal - homens
1.500 metros rasos - De­

catlon.

QUANTO RENDEU O CAMPEONATO
ESTADUAL DE 52

\ I

Bateu todos os recordes .a peleja América' x
Carlos Renaux: Cr$ 40.470,00!

Por informes' recebidos

I
recordes de bilheterias em

do tesoureiro da F. C. F., jogos entre clubes catari­
sr. Arí Millen da Silveira,: neI).ses: Cr$ 40.470.00.

·
o Campeonato Estadual de I
Futebol de .1952, termiml.do O prélio de menor a.rreca­

domingo último, acusou um dação foi o disputado em

·

total de duzentos e. ciquen- Rio do Sul entre Duqu.e de
ta e quatro mil e seiscentos Caxias, local e Aliados, de

cruzeiros, tendo a partida Lages, que foi de .

final. entre América e Car- 4.605,00. Pagaram ingresso' E.m Pôrto Alegre;
Prosseguirá hoje o Camp�onato' por,toalegrense, de:.

· los ,:ReJ;l�;1J.:lÇ, xealizada. em no Ca,mpronato 26.576 pes-
.

. frontando.� . .!'l I!� t�.rnacional· x Renner, Aimoré x Cruzeiro
batido todos os sôas. c Naciollal ]i FOl'l;a (� Luz.

.

campeão e recordista
mundial e olímpico triun-

FUTEBOL EM TODA PARTE
,

São as seguintes as atividades esportivas marcadas
para hoje, em toda parte:

No ·Rio do Sul
Na próspera cidade sul catarinense estréia, hoje, á

',arde, o esquadrão bicampeão. ilhéu do Avaí, que medirá
forças com a equipe do Duque de Caxias, bicampeã 'da

Liga Riosulense de Desportos.

Em Brusque
O conjunto do Figueirense, vice-campeão da Capi­

.al, estará hoje em Brusque, devendo, á tarde, ·enfrentar
o) "onze" do Paysandú, a quem derrotou, terça-feira, nes­
'a Capital, por 5 a 2.

I
.' .

Em Joinville
O Carlos Renaux, de Brus'que, que domingo ú.Jtimo

tol superado pelo América na decisão do Campeonato
Estadual, acha-se' de novo na cidade de Joinville, deven­
jo -::ote.iar esta tarde com â equipé do Atlético Operário,
local.

.

Em Gaspar
A hela cidade será palco, hoje, á tarde, ·de atraente

,�mbate entre o Tupi, local é o "orize" do Tiradentes, de
A

.

:tajaí.
N0-Rio de Janeiro

Pelo Torneio Rio - São Paulo, estarão frente a

"rente, hoje, nó Marac.anã, os esquadí-ões do' Vasco e

F'lamengo" calculando-se que a renda ultrapassará a

2asa dos 900 mil cruzeirQs.

Em São Paulo
Empolga o cotejo entre Palmeiras e' Portuguesa, pe­

o Rio - São Paulo, marcado para a tarde no Pacaembú.
.

\

. ,

Em Santos.
Prime·ira peleja do Rio - São Paulo na cidade por­

::uári·a. Jogarão Santos e �angú.

Em Curitiba
Coritiba x C?mbaraense, Clube Atlético Paranaense

'( Jacarezinho e Monte Alegre x Palestra Itália eis as

partidas programadas para hoje, em continu�cão do
cfampeOl1áto Paranaense, ont{lm iniciado.' _

.

TIRADENTES 4 X
AVAl 2 EM TIJUCAS

Terça-feira, _ homenagem
.1 figura do grande mártir

Joaquim José da Silxa Xa­

vier, jogaram na cidade de

Tijucas os conjuntos do ."I'i­

radentes, local e do Avaí

!)icampeão da Capital.
A peleja, que agradou ao

grande público presente,
terminou favorável aos 10-

expressiva conta­

a 2.

cais pela

Conselheiro Mafra 6. Fone
�.35S

gem de 4

.1....0......()._.()._.()�()......()._.(1.....()._.(1._.()...

Distribuidor
C. RAMOS SIA

Comercio - Transportes
Rua João Pinto, 9 Fpolis

Edilal
f

30CIEDADE ANONIMA
DELTA COMÉRCIO E

INDUSTRIA

ASSEMBLÉIA GERAL 'EX­
TRAORDINÁRIA

20 Convocação)
Em virtude da falta de

rúmero legal de acionistas
la convocação para 16 des­

.e, convido os senhores a­

z ion istas para lima outra, a

realizar-se no dia 25 do cor­

�'ente, às 15 horas, na séde
:la Associação Comercial,
lesta Capital, à. rua Traja-

,JO, 11.'13, solicito, .portanto,
) comparecimento de todos,
lado o intreêsse inadiavel
:los assunto.
Incêndio das instalações,

,eguro, liquidação deste,
sal "lados, compromissso, re­

gularização das 'ações e ou­

tros.

S 1·
I.

o lCltamos aos senhores
acionistas a apresentação
de suas ações para regula­
dzação.
Outr9ssim, comunicamos

que os� assuntos a discutir­
,e s�í'ão resolvidos com

qualq�er nÚjero, nesta con­

vocaçaq.

Flori,anópolis, 17 de abril
;Je/1953.
Manoel. Joa.quim dos San­

tos - Dir. Comercial

18ANCO
deG�fI)ITO POPULAR

riz AGRíCOLA
.

I I

RM6 tJ'rr..a-1.{'.,.AW, 16
" '. ,

• I' .' f'LOmANÓPOI,�IS - 5'0. ('ó'iórIM,
.

Uma �asa de material si­
ta em C'oqu erros, na praia
do meio .

Informações nesta Redu-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Mé CHIIMAM DE f;AROTÃO/
MAg FACO A 8ARBA TOOO

'"
.

.O/A eoM TECII E lAMINAS
(JII.LETTEAZ(JL, A OUPlA
PERFEITA PARA UMA

BARBA BEM FéITA!

João Batista Carlos Pinheiro

é natural, de Campos, Estado

do Rio, nascido a 13 de Janeiro

de 1932. Joga no Fluminense F. C"

do Rio, como zagueiro-central.
Campeão Carioca, Vice-campeão Brasileiro

,

Sul-americano de amadores.
Na divisão profissional

é campeão Carioca, Vice­

campeão Brasileiro e cam-

peão Pari-americano.

Atua com desenvoltura

na área defensiva

constítuíndo uma

sólida barreira.

Si V. ainda não experimentou
9illette TECI-� ercperimente-o hoje
mesmo! Vera como fazer a barba
é mais fácil e rápido. Gillette TECH

não é um aparêlho de barbear. comum.
F ossue "barra distensora" e outras in0-

vsções técnicas que tornam o barbear mais

suav� e seguro. Gillette TJ<";CH é conside­
rado o aparêlho de barbear mais per­
feito e econômico até hoje fabricado!

À 'l:enda nas boas casas do ramo,
em estojos para todos cs 9 stos e r.reços

\

Gillette
".- Tr:C:H

o APAR�LHO
DE BARBEAR

T'E C N i C A M EN rr
PERFEITO

Uma lova Organização:1 ·Ser- 'Procura-se

viço Do Café BrasileirolJ an�:ç:u:O:n�:n::a�:t!:
-��- � e prática de dactilogra-

Em comémoracão ao 220
I Santos

o trabalho de aqui- fia. Apresentar-se .na· re-

aniversário da fundação da sição de café brasileiro, rea-
dação de ALVORADA, à

·Standard Brands oi Brazil,! lizado há noventa anos para
rua Conselheiro Mafra,

Inc., a 22 de abril corrente, ; a produção do afamado
140 _ das 10 às 11 horas.

o seu Diretor Gerente, sr'1 "Chase : and Sonborn Cof- \

William V. Moscatelli, a- fee", fabricado e distribui- HOMENS ������OSnunciou a criação de um de- 1 do pela Standard Brands, �g:��'� ESGOTADOS
partamento especializado I Inc., de Nova Yo�k, e uma

HOMENS DESMEMO-
em negócios de café. O De- das marcas de maior consu-j RIADOS

partamento de Café da
I
mo no,s Estados Unidos e

I_ �atores �ecisivos para o

.Standard Brands of Brazil, Canada. eXItoy na vida atual.

Inc. funcionará na cidade I 60rAS
de Santos à rua 15 de No-

�

O volume dessas opera-

MEIlDIJLIN'Svembro, 95, sob a direção çoes, somente em 1952, al- 11 D li
do Sr. Morgan Soutter, nor- cançoua elevada cifra de 35 "A gotas da' Juventude".
te americano, há longos milhões de dólares. São nervos fortes, idéias
anos radicado no Brasil e A nova iniciativa da claras- e saúde perfeita, .aos
figura de grande projeção �tandtard, Brabn�s of tBr�zil, I' !������e'�i:�:;:��:�o:;v�:�&�no comercio cafeeiro nacio- nc., Tara, o viarnen e, mu- .

mo. •

nal. meras vantagens à econo- Não tem contra-indicação-
A criação desse departa- mia do nosso principal pro- Nas fa rms. e drogs do

mento vem consolidar em duto de exportação. Brasil. Pelo reembolso End.
7

. Teleg. Mendelinas. Rio Dist.
OI....H08 - OUVID08 - NARIZ. GARGANTA local Staudohar & Driessen

DR" GUERREIRO DA FONSECA Ltda.
.�._-- ----_ .. -

.1IJH!'Clalllllt.1l fi. 'U.III,pHal
!{ ... (' .•Ht� de Ocu lns - Exame (tt' F·Ulltlhl fh. \)ln,· 1)"

Clalll!tificAÇ10 da PressA" Arterial.
MoóeÍ'u.II Apji;I'tlhll�6m.
Con.ultórte _. ViRcond", d. Ouro Pl'otr. t

Auxlliãr de Bscrl­
tório

Para trabalhar no Desta-

tamento de Base Aérea de

Florianópolis. Os candida­
tos deverão se apresentar às

9,30 do dia 27 do corrente,
podendo lançar Illão das

conduções da Base que sai­

rão às 6,45 horas do Trapi­
che Municipal.

Deu:. ang:. Resp:. Sub.·.
Loj:. ' Cap.·.

"REGENERAÇÃO CATARINENSE"
EDITAL

De ordem do Resp:. Mest:., convido todos os CCar:.
e PPod:. IIr:. do Quadr:. desta Loj :., para comparece­
x'em a Ses:. Esp:. de Eleição, que de acôrdo com o art:.

18 do Reg:. Part:. está convocada para o dia 28 de abril
do' corrénte ano, ás 19,30 horas, no Templ:. sito à Rua
'Vidal Ramos na 80, n:. 01' :., a fim de serem eleitas as

administrações da Loj:. Bas:. e do Cap:. desta Of :., bem

como, seus representantes jutos às PPod:. :AAssemb:.
LLeg:. MMaç :., Fed:. e Est:., tudo para o ano maç:. de

1953/1954.
01':. de Florianópolis, aos '20 de abril,de 1953.

P:. G:. F:. - Sec:.

Empregada
Família que se muda pa­

ra Pôrto Alegre, necessita
de UIlla empregada, para le­

var consigo. Bom ordenado.

Tratar à Avenida Mauro

Ramos, 240.

_ Nunca pus o pé num cassino, não tenho títulos Churrasco de carne e de frango. Frios, saladas, maionése.
mobiliários, nunca toquei num baralho. BEBIDAS GELADAS.

,

_ Então não fume. Aberto durante' o dia e á noite.
_ Nunca fumei em minha vida.
_ Não beba licores. Não tome vinho.
_ Tenho horror ao alcool e só bebo água mineral.
Nessa altura o médico perdeu a paciência e pergun-

tou-lhe:
Desculpe: mas se não joga, não fuma) não bebe, que

.rnzer sente em estar no mundo ?

lO Gfan�e Pro�lema
DE PITIGRILLI

"O ESTA.DO" ..(Especial para

DUENOS AIRES (APLA) - Não o grande proble­
ma do dia; não se trata da questão nuelear. Quero tran­

utilizá-los: não tornarei a falar dêl e - o grande pro­

hlema do dia é a longevidade. Em todas as partes do mun­

(,0, e sob as formas mais variadas, se anuncH� o desc�­
trimento daquele elixir de longa vida que Iaz ia empali­
decer os alquimistas de outros tempos, que .se encurta­

vam a vida em sua busca, quando não terminav�m por

iruncá-,la de forma espetacular, sob a acusação �e ?ru­
xaria. O que interessa, porem, a meu parecer, nao e a­

c'rescentar novas páginas ao calendário.

Todos ternos um destino escrito, pre-estabelecido com

r.ossa chegada ao mundo. Reeonheço - como poderia ser

diversamente? - os benefícios da vida sóbria, dos espor­

tes, da distribuição in tel igeute de nossas energias, da

observância da higiene, a fada cõr de rosa que tem uma

flor numa das mãos, e uma estrêla na outra, a beber a

água transparente das fontes. I

Creio, no entanto, 1:.er ilusão buscar um suplemento
ao limite de nossos dias. Um senhor se apresentou a um

n�.édico, dcsr es médicos que 'curam mais com a palavra
_ as palavras são, as vezes, mais reconfortantes que M.

dicel'oforfatos e mais potentes que todos os tônicos -

�;êsses médico; dizia eu, que curam mais com a, palavra
do que com os medicamentos, e lhe disse:

Doutor, s into-me bem no mundo.
_ Eu tambem! - respondeu o médico
- Mas gostaria de ficar mais tempo ...
_ Leve uma vida tranquila - respondeu o médico.
Evite as emoções.
_ Niío me emociono [ámals - disse o paciente.
_ Não jogue na roleta, não jogue na bolsa, não jo­

gue no bacará.

(

OJO-O

Para que servem as restrições aos prazeres inocen­

lOS' da vida? O escritor .Balzac morreu aos 5.0 anos e só
'umcu um cigarro na vida; o escritor Vauvernagues
norreu aos 37 e a simples vista dum cálice que tivesse
-on tido vinho lhe dava n áus eas : O filósofo e rnatemâti­
·0 Pascal. inventor da roleta, experimentou êsse jogo
-om papei e lápis, mas nunca jogou um escudo que, de

-esto, não possuía, sendo filósofo numa época em que os

·ientistas trabalhavam de graça. Para manter-se jovem
le 'espírito - e todos sabemos como é grande a influen­
.ia de nosso estado de ânimo sobre nosso físico - não
lá necessidade de computar o cálculo dos anos prová­
eis que nos restam. E' cálculo de companhia de segu-

·os; é preciso agir corno se ainda tivéssemos a vida in­

.e ira diante de nós. Cumpre imitar Sócratos que apren­
leu a tocarsei que instrumen to, na velhice; imitar Pla­

..ão, que.se pos a estudar lat im, quando estava em plena
madureza; a Catão, que aos 80 estudou o grego. "A ju­
ven tude é um costume que se deve conservar" - disse
uma grande francesa que, aos 78 anos entrou para um

convento, renunciando a vida, feita de teatro e atividade

mundana, iniciando com fé sincera uma nova existência­

espiritual. Para manter-se jovem de espírito há dois re­

médios que; a primeira vista, parecem uma antítese, mas

que se completam recíprocamente: buscar novos elemen­
tos de felicidade, mantendo fidelidade, sem votar desprê-
7.0, aos que se possue.

Uma princesa oriental, de 14 anos, estava doente em

eu castelo, rodeado de grand-es árvores e passarinhos
anoros; invisíveis instrumentos de corda entoavam no

.n-d im as canções mais belas: a menina não tinha nada
L desejar: tudo lhe era oferecido. Um dia, olhando pela
anela, por entre os galhos da mimosa em flor, avistou o

01. E disse: "Papai, eu quero o sol".

O pai procurou esplicar-Ihe que o sol era imensa­
-ien te grande e que ninguem podia alcançá-lo, A menina,
.o.rem, insistia em seu desejo. Os médicos .expl icaram ao

.ai que ela não podia ser contrariada no desejo, visto que

.umentaria a pressão arterial, subiria a temperatura,
omprometeria o metabolismo, elevar ia Ia oligoemia -

á então os médicos usavam palavras difíceis - sendo,
ois, necessário satisfazer a doentinha. O pai, então,
'ando_,Ji chamar ministros e sábios e disse-lhes:

- 'I'razei o 'sol para minha filha; se' não o fizerdes,
nan dar-vos-ei cortar a cabeça.

.

Era um método enérgico para alentar a ciência e es­

imular os sábios. O Ministro da Guerra disse:
� Sire - (o pai, como tereis compreendido, era rei)

- Sire', eu posso ganhar batalhas, não, porem, alcançar
a lua.

•

O Ministro de Instrução Pública disse:
- Eu posso ·encontrar o professor que invente o 'mo­

'.imento perpétuo, não, porem, entregar-'vos o sol.

Todavia, o truão da corte propôs ao rei encomendar
.\ um ouri,ves um sol com um brilhante das mais puras
;guas, em forma de Illedaiha. O pai seguiu o conselho e

'ntregou a medalha, fulgurante de todas as luzes do ar­

o-iris, à princesa· que o recebeu feliz.

E, quando viu o sol por entre os galhos floridos da
nimosa, disse:

- Aquilo não é o sol verdadeiro. E' uma imitação. O
'erdadeiro sol é o meu, êste meu solzinho d,e brilhantes ...

E a princesa sarou.

� Ifltin O' cJ.�U I
, .=T-�

. nO novo BANeO AGRleOLA
A. eoop�rAt;vó. de Cré�;to n! 1, do BRA�IL!

SEDE PROPRIA

�lf�Y1:1b
FLOR/{I!fÓPOLfS .- STR CRTRRlffR

Churrascaria· Horizonte
RU:1: CeI. Pedro Demoro - CANTO -- ESTREITO
A cJoi,; passns do ponto terminal da linha de ônibus
CFHJIaLL\SCO DE ta QUALIDADE A TEMPO E A'

HORA
AMBIENTE FAMILIAR

-0-

A churrascaria "HORIZO}lTB" também aceita encomen­
das de almôços e jantares festivos, bem como churrasco

para casas de família.
CHURRASCARIA "H01UZONTE" -

- CANTO DO . ESTREITO �

I,
I

Viagem' com se'gur<inça
rapidez-

sO NOS .cONFORTAVErS �ICRO-ONIBUS DO

R A�IDO �(SUL ..8.B'ASILEIRO»,

e

Florianópolis - Itajaí - Joinville - Cur ittba

Agência: f\ua Deodoro esquine da
Rua Tenente Sílveíra

-------------------,-_._-- .. -

Cerâmica São Caetano
TIJOLOS PREN::Sfl.l)OS, TELHAS, LADRJ­
LHOS� RODAPÉS E MATERIAL. REFRA­

, TÁRIO
PRONTA ENTREGA

OsnyGama & Cia.
JERÔNIMO COELHO, 14 .-. Caixa Postal,

239 - Florianópolis
. DISTRIBUIDORES

1

Missa de 3" Mês,

ALBERTINA 'DE CASTRO MEDEIROS
Francisca J. de Medeiros, Luiz Carlos de Medeiros

c famí'lia, Roberto Muller e família, J one Celestino Viei­
ra e família, Alberto Causs e família e Rosa Alves, con­
vi�am, os parentes e p'essôas amigas para assistirem a
missa de 30 mês, por alma de sua querida e inesquecível
E:spôsa, mãe, sogra e avó ALBERTINA DE CASTRO ME­
DEIROS, a realizar-<se na Capela do Ginásio Catarinense,
as 7 horas do dia 29 de abril corrente.

.

Desde já agradecem a todos que comparecerem este
,íto de fé cristã.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



RIO,_25 (V.A.) - A pre- Em nossa informação, l;es- dos Atacadistas de Generos no dia 9; daí passou à sub-
I
plenario, com, aprovação, lo de que a operação se re- 'I\dendo à solicitação da firma,

_ sidência da COFAP distri- saltaramos que o plenário I Alimenticios o monopolío março, formando-se o pro-' unânime, na data exata em vestiu. Jorge Petresco Importação
bu iu ontem aos jornais uma da COFAP, unanimemente, I da distribuição no mercado cesso 4.207, que teve o se-I que completava um mês de A NOTA 'I e Exportação, importação
nota oficial na qual se con-

I
aprovara a operação, que a-I nacional,

com outros 15 por guinte andamento; remeti-
I

tramitação. Outras propos- E' o seguinte o texto da

I
essa que será entregue, de

firmam - eximindo de res-
: lém de assegurar à firma cento de lucro. do ao Departamento Comer- I

tas, anteriores e mais van- nota da COFAP: acôrdo com os termos da
ponsabilidade apenas aque-J importadora lucros de 15 rrEMPO "RECORD" cial em 26 de março, foi à tajosas,' não tiveram anda- "Tendo alguns jornais fei- Portaria 26' dêste órgão ao

la Presidêncla - as denún- por cento, ainda lhe acres- Ternos a acrescentar, além Comissão de Compras no dia menta que lhes permitissem to reparos a respeito da im- Sindicato do Comércio Ata­
elas que ontem divulgamos centava a vantagem de uma do texto da nota oficial a 31 de março; no dia 6 do

I

chegar ao plenário com ·portação, de banha, �e pro- cadista,' que o distribuirá
sõbre o escandaloso negócio diferença de câmbio que informação de que o escan- corrente subiu à Secretaria I prioridade. cedência estrangeira, escla- aos varejistas para venda
de importação de dez mil to- lhe oferece, de mão beija- dalo Petresco foi estudado do Plenario, de onde voltou

I' NÃO FOI À PRESID�NCIA rec e êste gabinete que a ao público, por preço estí-
neladas de banha norte-ame- da, mais um milhão e meio e aprovado na COI\AP no

I
ao Departamento Comercial Em nenhum passo foi o COFAP, apenas, facilitou a pulado pela COFAP.

ricana, pela firma Jorge Pe- de dolares. tempo "record" de um mês comissão de Compras, para processo à Presidência, o importação de dez' mil tone- A operação em causa foi
tresco, Importação e Expor- Além disso, ainda confe- precisamente. A proposta lavratura do parecer, no dia I que agrava, em lugar de mi- ladas desse produto de pro- realizada de ,acôrdo com o

tação. re a COFAP ao Sindicato deu entrada no dia 23 de 111 e finalmente surgiu no! norar os termos de escânda- ! cedência americana aten- parecer favorável da Sub-
Comissão de Controle de
Compras aprovada pelos
membros do Plenário da
COFAP. Este órgão, apenas,
facilitou a importação emComissão' de Constituição, Le-
causa atendendo à carênciagialaçãn e Justiça desse genero de primeira
necessidade em todo o país.
'De acôrdo com os termos

da proposta, à COFAP ca­

berá parte desse· produto,
que será vendido em seus
postos' de venda, diretamen­
te ao público". .'
-'-()�)�)41"()'"

Florianópolis, Domingo, 26 de Abril de '1953

Notas Políticas
No ano de 1951, a Assem- dignidade, poluem-se na

bléia Legislativa aprovou e prática -de atos cruamente
o' Governador sancionou a imorais, alienando, de si, a

Lei n. 616, de 30 de novem- respeitabilidade, que é for­
bro, pela qual ficava criado ça ' impermutável nos que
na localidade Barra do Rio, exercem o instrumento do
na cidade de Itajaí, um gru- poder,
po eccolar, com a denomina- O �overnador errou. Vol.
çâo de G. E. Prof. Manoel tal' atrás e corrigir o erro"
Ferreira de Miranda. seria ato honesto. Buscar
Nó corrente ano, pelo justificá-lo,' com mistifica­

Decreto- nO 441, de 23 de Ie- ções estultas, é retirar ao

vereiro, o Governador cria- erro o caráter de erro, para
va, na mesma localidade da lhe dar, inequívoca e nitida.
Barra' do Rio, um grupo es- mente, a feição de trampolí.
colar com a denominação de nagem.
"Prof. Henrique Midon". Esse melancólico episo-
A função única. e exclusí- dio do grupo da Barra do

va deste decreto foi modifi- Rio define o primitivismo
cal' a denominaçãoç dada ao moral de um govêrno, Quim­
oducandár!o criado. O que do o poder desce a tanto,

.
o sr. lrineu Bornhausen fez" verticalmente, de cabeça Pu­
pura e simplesmente, foi ra baixo, não há redes que
UIn ato imoral: cassou a o possam aparar.
homenagem à memória do Pelos pequeninos atos se

seu professo-r de primeiras medem' os homens. Os' da
ê únicas letras e, por'motí- atualidade, dentro em pou­
vos que se enraízam no pas- co, serão invisíveis até às
.sado, transferiu-a a, outro lentes microscópicas ...
saudoso mestre.

'Querendo justificar essa _(_�(�()._.(,..

monstruosidade, o líder do
govêrno arranjou uma ge-

* À rua José Mendes, nas
nial e simplória desculpa: o

govêrno construirá os do-is

grupos escolares na. mesma

localidade!
Incrível que, em plena As­

sembléia, se confesse que o

govêrno vai cometer o erro

administrativo- de construir

Federalização da Faculdade de
Direito·

.

lei de federalização, mas, ciais, especialmente do Es­
obviamen te, tal disposiçãó tado.
não exclui a competência Dos �eus bancos escolares
concomitante do Legislati- I sa'iram já advogados, promo­
vo, já que o mandamento do tores, juizes, deputados es­

art. 67, § 2° da Constituição :.aduais e federais, e até dois
Federal impõe-se in terpre- governadores de Estado, too,
tando restritivamente. dós êles honrando, pela cu 1-

.ura e pelo saber, o estabe­
'�cimeIlto em que formaram

o seu espírito e a sua men­

talidade jurídica.
6. Entre os seus prof'es- Yln;ar Corrêa'

sôres há nomes sobejamen- Fernando Oswaldo
�

de 'Üliveira

te conhecidos no cenário na- Ribas Ramos

cional, tais como Nerêu Ra- Estivalet Pires

mos, Ivo _ d'Aquino e Wan- Ivo Silveira

Ierley Júnior. Júlio Coelho· de Souza

7. Grandes nomes da cul- . Francisco Mascarenhas,

o Congresso Nacional de-
creta :

Art. I°A - E' transforma­
da em estabelecimento fede-
ral de ensino superior, nos

têrmos do art. 2° da Lei n.

1.254, de 4 de dezembro de

1950, a Faculdade de Direi­
to de Santa Catarina, incor­
porados ao Patrimonio Na­
danai todos os seus direi­
tos, bens móveis e imóveis,
independente de qualquer
indenização.
Parágrafo único - Ficam Iexcluídos dessa incorpora-'

ção os títulos da dívida pú­
blica do Estado de Santa
Catarina; por serem inalie­
náveis, continuando a res­

pectiva renda a ser livre­
mente aplicada pela Con-

g regação.

COMISSõES TÉCNICAS DA
ASSEMBLÉIA LEGISLA­

TIVA

blicas
-

e Transporte

Ribas Ramos

Wilmar Dias

Ivo Silveira

Estívalet Pires
Olívio Nóbrega
Celso Ramos Branco

João José de Souza Cabral

Luiz de Souza
Braz Joaquim Alves

Comissão' de Finanças, Orca­
mento e Contas do Estado

Municipais
Fernanrlo Oswaldo Oliveira
Eno ry Teixeira Pinto
Gallotti Peixoto

Reneau Cubas

Francisco Mascarenhas

Comissão de Petição, Estatís­

tica, Divisão Civil e Fixação
de Fôrça

;ura jurídica brasileira e Cássio Medeiros

Jniversal 'tais como Jimenez I Braz �oa�uim Alve�
I

:le Azúa, Pedro Calmon, A- Comissão de Agricultura,

liomar Baleeiro, honraram a dústria e Comércio

:ribuna de conferências da
Faculdade de Direito Santa' Siqueira Bello

Protógenes Vieira

Wilmar, Dias
Ivo Silveira

Nelson Rosa Brasil
Lu iz de Souza

Comissão de, Redação de Leis

SÃo PAULO
RIO?

==�

Art. 20 - A Faculdade,
que passa a subordinar-se Catarina, e no seu livro de Leéian Slovinski

ao Ministério da Educação impressões deixaram pala- Olívio Nóbrega

.� Saúde, obdecerá ao seu vras como estas de Pedro Romano Massignan

Regulamento próprio até a Dep. LEOBERTO LEAL Calmon: "Encontrei na F'a- Vicente João Schneider

axpedição de novô regula- 2. A medida, que é per- culdade de Direito de Santa Comissão de Educação e

menta, para o que a Con- feitamente just.if icável e f'a- Catarina a perfeição dos Cultura

;Tegação elaborará um pro- vorável aos interesses da serviços, o entusiasmo do-

iet d t d 120' di cente, O espír-ito universitá- Oswaldo 'Cabral
ie O en 1'0 e Ias ,e o União, tanto qúanto aos da
b terá P d E 1-1'0, O conjunto das forcas Bahia Bi ttencourt

su me era-ao o er xecu- Faculdade, não trará maio- -

, morais que se exigem para Olívio Nóbrega

I
Fernando Oliveira

tívo. res despesas ao erário fede- .

A t 30 S- tid a' cr iacã o das grandes esco- Nelson R. Brasil Protõgenes - Vieira
r.' - ao man I os ral, por isso que sendo a .

'f t I lasvE '"11m instituto que d ig- Francisco Mascarenhas : Ylmar Corrêa
os atuais pro essores ca e- subvenção mínima estabele- I

dráticos, livres docentes e z ida pela lei 1.254 referida, nifica o ensino superior e 1 Comissão de Minas, Terras Pú- Frederic� Kue.rten ..

funcionários administrati- :le 2 m ilhões e 500 mil cru- honra a cultura desta ter-ra, blicas e Estâncias Hldro- Romano Masaignan
. 26 de ollt1lbr:o de 1952". Minerais Comissão de Saúde

" ',' proximidades da Servi- vos da Faculdade, aos quais zeiros, a despesa de pessoal,

8. O seu número de alu- Assistência Social
dão João Câncío, há muito serão expedidos decretos de da mesma se eleva -aproxí-

nomeação, ficando-lhes as- madamente àquela quantia. nos vem num crescente cons-
não tem lâmpadas alguns

segurados os direitos cons- Nestas condições, federa- tante, atestado categórico Enory Teixeira Pinto
10stes de iluminação públí- tantes do artigo 50, da Lei lizada a Faculdade;nenhum da confiançi e do respeito Siqueira Bello

ca. Tal fato já registamos, n. 1.254, de 4 de dezembro orius maior deco'rrérá para que, cada vez mais, o esta- Frederico Kuerten

a pedido de famílias ali re- de 1950. 1 União, já _que as d.erpais belecimento vem impondo Clodoriéo Moreira

sídentes. Duas, três vêzes, Art. 4° - São criados no despesas do aludido esta- ao públ ico pelo rigor com Comissão de Negóci,os e Contas Barros Lemos

dois educandários no mesmo quadro Permanente do Mi- belecimento correrão por que são processados os seus ..��)....().-<���

já levamos ao. conhecimento .

f'
"

F Q alocal! Enquanto isso, deze- 1istério da Educação e Saú- :onta da renda decorrente �ursos, em que a requencla
de quem de direito, êsse des.- '. e' eXI'g'da c m a ma' abso t10G an onas de outros. distritos, es- :le os segumtes cargos e das apólices, inalienáveis de

. I o . lS -

_ ,

• ,..
peram pelo seu grupo. leixo, que.cria embaraços à funções: Estado, a que alude o pará- luta energia e honestidade.

Acresce, ainda, que, crn-, tranquilidade pública. Não 22 cargos de profes'sor ca- grafo único do artigo 10 do 'Nos últimos cinco anos

nologicamente, a lei a ser é possivel que o Ser;viço de cedrático, padrão "O"; projeto. foi êste o número de alunos

'd rimel·ra' A I 1 função gratificada dE 3, Releva notar ·que com dà Facüldad,e:cump1'1 a era a p . Luz não tenha verba para a .

pedra fundamental a ser
d r d S

� Diretor FG 3; a federalizacão, ganhará o 1949 ---.,. 95.

lançada seria a do grupo
compr.a e ampa as. e nao

1 função gratificada de patrimônio d� União impor- 1950 - 124.'

Prof. Manoel Ferreira de as adquire, por essa razão, �ecretário FG 5; tância igual a ,........... 195:!. - 189.

Miranda e não a daquêle pc·demos, aqui, abrir uma 1 função gratificada dE Cr$ 1.448.844,60, 'valaI' de 1952 - 215.

que foi criado por último. subscrição pública par� ês- ��hefe de Portaria FG 7. balanço dos imóveis? móveis 1953 - 249.

Tudo isso é muito triste! ,'!e fim. E, desde já, as colu. Art. 5° - Para a execu- e utensílios, que ora perten- 9. Assim, preenchendo o

E' 't t' t cão desta Lei fica aberto '
.. em a Fac1l1-dade e que, pe- �stabelecimento em causae mm () 1'1S e porque re-

nas de O ESTADO estão > ' •

vela que o Governador já �elo Ministério da Educa- lo projeto, lhe serão trans- 'ôdas as condições exigidas
não se dá a.o respeit.o! A franqueadas para inscrição 'ão e Saúde, o crédito espe- fevidos. Não exageraremos, pela lei n. 1.254 para ser

mentir.a estilizada, o embus- das quantias que fôrem des- �ial de Cr$ 2.217.600,00 no entanto afirmando que federalizado, e, de outro la·

.,te doirado, � cinismo de a- tinadas à compr'a de lâmpa- (dois inilhões, duzentos e ;) valor re�l daquele patri- do,. constituindo a sua fed·e-

firmativas alarmant'emen- d dezessete mil e seiscentos mônio se eleva à' mais de 4 ralIzação medida que não
as.

t
' .

te falsas estão sendo ofici- cruzeiros) para pessoal per- milhões de cruzeiros. rara malOres despesas ao
Pode ser que, assim, a- \

I
,.

f d 1 balizados. Os homens do po- manente e Cr$ 2�2.400,00, 4. Cumpre ressaltar, a- era1'1O e era, su metemos
quêle trecho não fique por (

. êst
.

t dI" ltder perdem a compostura, duzentos e oitenta e dOIS qui, que o se pretende con. e prOJe o e el a a a

desmerecem o conceito de mais tempo às escuras... mil e quatrocentos cruz·ei- o projeto não significa ma:s consideração da Casa, na

--------------------------- ros) para pessoal extranu- 'do que enquadrar a Facul- certeza. de que o mesmo ve-

Seguros de Acidentes rnerano por conta da arre· dade de Direito de Santl:! nha afmal a se transformar
.

,

cadação do corrente exe'rcí- Catarina n1:l, regra gel:al, ou em lei, com o que estaremos

,do Trabalho cio. seja, passando-a do ioegime fa;?:endo justiça e zelando
Art. 6° - Os casos omis- de subvenção, que constitui p:los altos interêsse do erá.

NOTIFICAÇÃO AOS EMPREGADORES DA
.'lOS serão resolvidos de a- exceção, para o de federali- no e da cultura,nacional. -

INDUSTRIA côrdo conl as disposições da zação,' que é, no momento Leoberto Leal.
Pela presente, ficam notificados os srs. empregado- L' 1254 d 1950el n. . ,e . àquela regra. Atualmente há

res contrib1lÍntes do LA.P. dos Industriários de que, de A t 70 E L"
.

I r .
- sta el entra- apenas duas Faculdades de

acordo com o disposto no art. 112 do Decreto�Lei n. 7.036,
. rá em vigor na data de sua Direito no' Brasil sob o ,re-

de 10/11/1944, novamente redigido pela Lei n. 599-A de bl'
-

dpu lcaçao, revoga as as gim e de subvenção: a da
26-12-"1948, e no Decreto n. 31.984, de 23-12-1952, deverão disposições em contrário. Bahia e a de Santa Cata-
efetuar na CARTEIRA DE ACIDENTES DO TRABA- Sala das Sessões, em .... rina Esta J'a' estar'l'a fe.dera-
LHO DO IAPI A PARTIR DE 1° DE JANEIRO DE 1954, , , .

.
.

, .

'. . I de de 1953

-I IIzada pela le1 n. 1.254, Cl-
o segUl'o de aCIdentes do trabalho dos seus empre.gados.

'

Leoberto Leal. tada n a- foA,. d� ,

F.
. .. . I ' < o la emen <" apre-

Icam notIfIcados, outrOSSIm, de que, nos expressos
I JUSTIFICATIVA sentada S d' 'd"

t- o d p. ,. o' , M'
,

to .. , . l'
- ,no ena o, quan o

.elmos a ortalla n. 28, de 19�3-1953, do SI. . mls 10 1. Este proleto de lel vi- 2ra di c t'd 1'1
.

T b Ih I d'
'

C
" 'A'

d 'I'
' ,s u I a aque a el, que

(10 r,a a o, n ustna e omerclO, a vlgenCla as opo 1- sa transformár" em' estabele· o c"'loc c t b I
.

•.'. ,
\ I

. - '.' v ou om'o es a e eCI-
ces ,emItIdas pelas entIdades de seguro pnvado, ·em ne- cimento federal de ensino menta subvencionado.

_

:;huma hipótese, PO,DERA EXCEDER DE 31 DE DE- superior, nos têrmos do Ar- 5. A Faculdade em ques­i�EMBRO DE 1953, flcandó cancelados n'essa data os con- tigo 20 da Lei n. 1.254, de tão funciona. com tôda a
.

tratos então em vigor.
.

14 de dezembro de 1950 a diciência, há mais de 20 a-
Nos seguro,s efetuados na CAT do IAPII NÃO SÃO Faculdade de Direito' de nos, ou seja desde 1932,COBRADOS AQICIONAIS· LOCAIS, PREMIOS MINI- Santa Catarina s.ediada em prestando os mais altos e.re­

MOS, ADfCIONAIS "PER CAPITA" E IMPOSTOS OU 'I! Florianópolis, �ra sob regi- levantes servicos à coletivi­
TAXAS.

, ., me de subvenção federal, es- dade catarine�se e brasilei-
!
Para qualqUG1' �_sGlareclmento complementar, pode- tabelecido pela citada lei. ra. É centro de cultura que

rão os srs. �mpreghdores dirigir-se ao Orgão Local do I O art. 20 da lei n. 1.254 il'radia e projeta, constante-
IAPI esta c1da-d;, ..

' . . .! dá...ini&i,a-tiva ao POf�el: .Exe- mellt:, benefíci()s se,f!1 conta INtlson·VIe.ll'a Borges, Delegado do TAPI. cut(v;o parn os projetos de i em todas as camadas so-

ln-

Gallotti Peixotó
Esfivalet Pires

Wilmar Dias

Celso R. Branco

Jftlio Coelho de Souza
Comissão de Viação, Obras Pú-

Pública e

Estivalet Pires
'Bahi� Bittencourt
Fernando Oliveira
Oswaldo Cabral

Clodorico Moreira

\

O jornalista do govêrno, que cacoborra as co­

lunas matu-tiÍlas do Diári.o, saiu, ôntem, a propósito
das f.eiras-livres, montado no pôrço.

Ess'a iniciativa foi sempre reclamada por' to­
dos, oposicionistas e governistas. Pondo-a em exe­

. cução, o prefeito, imprevidentemente, não cercou as

pí'imeiras das garantias de êxito: limitou-se a for-
( ,necer taboleiros e marcar hora e locais. O resultado
foi o fracasso total e absoluto. O povo acorreu à
primeira delas e voltou decepcionado: taboleiros
cheios de nada, pentes, escovas, sabonetes, suspen­
sórios, dois vidros de caramelos, um montinho de
xuxús murc·hinhos e raquiti-ctls, outro de laranjas,
nas 'mesmas prollorções quali-quatitativas!

;;.'
.

Reclamamos providê·ncias. Indicamo-las, especi­
ficamente, cumprindo nosso dever de não deixar que'
uma ,iniciativa útil ao povo fôsse à garra por falta
de visão de quem se dispôs a efetivá-Ia. O prefeito
acordou! Reagiu ao fiasco. E a feira da Prainl,la re­

sultou positiva, vitoriosa, tal e qual deviam ser as

primeiras. E, nós, com. o mesmo vigor com que re­

gistráramos o insucesso inicial, proclamamos a rea­

bilitação do prefeito.
Não colhe, diante disso, a acusação que nos fa­

zem, de reclamar quando não existe e combater
quando se executa o melhoramento.

O que positivanws foi, precisamente, o con��oá_
rno. As primeiras feiras não podiam ser classifica­
das de melhoramento., Diante da última, o prefeito,
honestamente, ha-de reconhecer isso. Agora, que
acertou o passo, que continue. Dentro em pouco, as

feiras serãó tradição, prestigiadas pelo povo. Cres­
cerão por si mesma§., sem exigirem mais esforços
do poder municipal.

.

O Prefeito deve '\gir dentro dêste binomio:
atrair os produtores e afastar os açambarcádo�·es. E
as f,eiras serão grandes .

E, então, o sr. Paulo Fontes reconhecerá que,'
/ no torná-ilas vitoriosas, nós, os que o criticamos ru­

demente, fomos mais seus auxiliares do que aque­
les que l,he endeusaram o fracasso inicial. 'Fôsse
êle atrás dos bajuladores profissionais e a iniciati­
va' restaria abandonada, em pouco tempo.

E o prejudicado seria o público!'
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